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         Ele era mais ou menos o exato oposto de seus namorados anteriores. Eles tentavam convencê-la constantemente e imploravam, e a incomodavam, e a apalpavam. Para ser honesta, ela também já havia se cansado disso, mas, pelo menos, fazia com que se sentisse sexy e bonita de vez em quando, sem mencionar necessária e desejada. Ela não conseguia mais lembrar porque terminaram. Sentir-se desejada, sem amarras e sem necessidade de reciprocidade, era simplesmente a melhor coisa do mundo. Ela adorava essa sensação e sentia falta de sentir-se assim. Em vez disso, esse cara só queria ficar aconchegado, juntinho, e ficar assim por horas, de preferência na frente de um filme ou série de TV, conversando sem palavras. Ele cozinhava comidas sofisticadas, mimava-a com jantares requintados, café sempre acompanhava o café da manhã, e os fins de semana eram alegremente passados fazendo longas caminhadas de mãos dadas. Os dias se transformavam em semanas, e as semanas em meses. A única coisa que mudava eram os diferentes dias da semana e mais dias, à medida que a vida deles progredia.

         Inicialmente, essa forma de viver parecia perfeita. Não havia pressa, eles iam com calma e curtiam o flerte romântico. O problema era que outras coisas, as coisas pelas quais ela ansiava, nunca se materializavam. Quanto mais as coisas pareciam estar estagnadas, mais ela ansiava pelo o que estava faltando. Sua relação, decepcionantemente, levou a uma forma de contentamento acomodada. Como ela poderia ser feliz e gostar de sua vida, mas ao mesmo tempo estar tão incompreensivelmente insatisfeita? Com o passar do tempo, as pequenas áreas de frustração se tornaram mais acentuadas e mais notadas. Ele não poderia simplesmente fazê-la se apaixonar perdidamente, fazê-la sentir-se única, insubstituível ou mesmo adorada? Ela tinha tanto a dar, e ele possuía todos as qualidades boas e um carácter perfeito. Ele, que ela, uma vez, quiz entender completamente, por dentro e por fora.

         O que aconteceu com eles? Esse relacionamento parecia ser a melhor coisa do mundo quando eles começaram a se ver, e agora as rotinas a irritavam e destruíam o relacionamento, deixando seus nervos cada vez mais à flor da pele. Quando o rompimento finalmente aconteceu, ela ficou tão surpresa quanto ele. Era domingo à noite. Eles tinham ido dormir cedo e, como de costume, ela estava deitada aconchegada junto a ele, abraçando-o com força pelas costas. Ela desejava ardentemente ser abraçada assim. Ela se apertou contra as costas largas dele, que sempre admirou, e ficou cheia de desejo. As expectativas eram baixas, para ser honesto, mas ela não conseguiu deixá-lo em paz.

         Ela não pôde resistir. Ela enfiou a mão por baixo do elástico da cueca dele e descansou a palma da mão sobre sua bunda arredondada. Ela adorava agarrá-lo daquele jeito. Sua bunda encaixava tão bem na mão dela. Mais do que isso, ela gostava de deixar a sua mão acariciar os contornos do osso esculpido do quadril e a sua cintura macia. Naquele momento, ela faria qualquer coisa para tê-lo em cima dela, para sentir o peso dele sobre seu corpo. Ela queria que as coxas dele encontrassem o caminho entre as dela, empurrando-as. Ela tentou acordar a fera adormecida usando sua paixão e seu corpo feminino. Quando as carícias na parte interior das coxas dele não produziram efeito, sua mão viajou verticalmente subindo pelo interior da coxa até a virilha dele. Ele estava duro, e ela deixou um dos dedos acariciar levemente o seu pau através do tecido. Como ainda não havia nenhuma reação notável, a mão dela agarrou o pênis dele e apertou-o suavemente. Ela se apertou contra seu corpo ainda mais, e sua respiração ficou mais pesada.

         Nesse momento, ele segurou o pulso dela e puxou seu braço em torno dele, em um abraço. Ele disse que estava cansado e explicou o quanto ele gostava de se aconchegar assim. Como se, do nada, toda a paciência dela desapareceu repentinamente. Ela puxou o seu braço de volta, levantou-se e ficou de pé ao lado da cama, gritando que chega. Já chega! Ela não aguentava mais.

         Nenhuma explicação foi proferida, e ele também nunca pediu uma. Ela se vestiu e saiu. Com o tempo, isso a incomodava toda vez que pensava no acontecido. Ela tinha sido intransigente e ele não merecia isso. Ele era um cara legal em muitos aspectos, e a melhor palavra para descrevê-lo provavelmente seria gentil. Mas, ao mesmo tempo, ela merecia levar a vida que realmente desejava. Não apenas uma versão morna, sem entusiasmo. Era isso.
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